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Resumo 

Este trabalho faz um relato acerca da formação do pedagogo no Brasil, 
considerando a competência da afetividade como parte de sua formação, tendo 
como base as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia. Diante do estudo, percebe-se que a formação técnica não é suficiente 
para suprir as necessidades da sala de aula e foi abordada a prática e necessidade 
de saber se o professor está sendo preparado o suficiente para atuar em sala de 
aula, bem como a afetividade, sendo esta necessária na formação pessoal do 
educador, a qual impulsiona e desperta a ação de aprender no indivíduo.  

Palavras-chave: Formação do pedagogo. Afetividade. Relação aluno-professor. 

     

 Abstract 

This study gives an account of the pedagogue’s formation in Brazil, considering the 
competence of affectivity as part of their formation, based on the National  Curricular 
Guidelines of the Pedagogy Course.  Before the study, one realizes that technical 
training is not enough to supply the needs of the classroom and the practice has 
been addressed and need to know if the teacher is being prepared enough to work in 
the classroom, as well as affectivity, this being necessary in personal teacher 
formation, which awakens and stimulates the action of learning in individual. 

Key words: Pedagogue’s Formation. Affectivity. student-teacher Relationship. 

 

Introdução 

 Esta pesquisa estuda a questão da formação do pedagogo, para a prática da 

afetividade na relação professor-aluno, abordando sua trajetória, mudança e 

avanços ao longo dos anos de acordo com análise das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Pedagogia e autores que estudaram e opinaram a 

respeito do assunto. 
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 Discorre também, sobre as finalidades do curso, as formas de ensinar, a 

sistematização e exigências nos processos de ensino e aprendizagem, fazendo  

comparação das nomenclaturas utilizadas ao longo de seu percurso e chamando a 

atenção para divisão do curso em núcleos de estudos e carga horária mínima para o 

título de Licenciado em Pedagogia, evidenciando sua formação técnica e não 

pessoal para a docência.  

Em seu desenvolvimento, o trabalho aponta e diferencia os esquemas 

utilizados anteriormente pelas instituições de ensino privadas e públicas 

mencionando seu crescimento e o público que tinha interesse em ingressar nesta 

carreira profissional. Sendo assim, houve a necessidade de saber se o professor 

está sendo preparado o suficiente para atuar em sala de aula, levando em 

consideração os conteúdos e metodologias utilizadas pelas instituições de ensino 

com relevância no aspecto afetivo na relação professor-aluno. No entanto, 

definiremos a afetividade e a importância desta na prática do educador como ponto 

de partida fundamental que contribui significativamente com o desenvolvimento do 

educando, facilitando a troca de conhecimentos na sala de aula. 

 De acordo com o tema em estudo, será apresentada uma pesquisa realizada 

com 15 docentes atuantes no Ensino Fundamental I da rede pública de ensino, os 

quais responderam um questionário sobre sua formação e a importância da 

afetividade para o exercício afetivo na relação professor-aluno sendo suas respostas 

analisadas e discutidas no final deste trabalho. 

 

A formação do pedagogo no Brasil 

A trajetória do curso de Licenciatura em Pedagogia no Brasil se deu devido a 

estudos e relatos de comissões organizadas por Conselhos de Educação, com o 

objetivo e finalidade de proporcionar de início uma formação técnica do estudo da 

forma de ensino, onde o seu ponto de partida é a Educação Infantil e a gestão 

educacional. Além disso, as primeiras propostas se atribuíram à formação de 

técnicas de ensinar, como é o processo e desenvolvimento em sala de aula e/ou de 

como gerir a escola. 

 
No Brasil, o curso da Pedagogia, ao longo da sua história, teve definido 
como seu objetivo de estudo e finalidade os processos em escolas e em 
outros ambientes, sobremaneira a educação de crianças nos anos iniciais 
de escolarização, além da gestão educacional. Merece ser salientado que, 
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nas primeiras propostas para este curso, a ele se atribui o “estudo da forma 
de ensinar”. Regulamentado pela primeira vez, nos termos do Decreto- Lei 
n°1-190/1939, foi definido como lugar de formação de “técnicas em 
educação” (BRASIL, 2005, p. 02). 

 

Com a sistematização do curso de Pedagogia em 1939, modelo da época, 

onde alinhava todas as licenciaturas no “esquema 3+1”, ou seja, três anos de 

estudos em conteúdos específicos da área, quais forem às bases teóricas 

educacionais; e título de licenciado que permitia atuar como professor, aos que, 

tendo concluído o bacharelado, cursassem mais 1 ano de estudos, didática e prática 

de ensino, diz respeito ao mesmo na época,o que era concedido o título de 

licenciado e a permissão para lecionar  as matérias distintas, como: Matemática, 

História, Geografia, Estudos Sociais,  no primeiro ciclo do ensino secundário. 

Esclarece Saviani (2009, p. 146) 

 
Os primeiros formavam os professores para ministrar as várias disciplinas 
que compunham os currículos das escolas secundárias; os segundos 
formavam os professores para exercer a docência nas Escolas Normais. [...] 
 

           

 Mas, em 1969, o parecer do Conselho Federal de Educação (CFE) n° 252 e 

a Resolução Conselho Federal de Educação n° 2, que organizava o funcionamento 

do curso de licenciatura em pedagogia, com a finalidade do de preparar profissionais 

da educação. Assegurando possibilidades de obtenção do titulo de especialistas, 

atuando como supervisor e também na formação de professores para o ensino 

normal. Assim como ele prepara o professor primário, tem também condição de 

atuar como mediador. No que diz o parecer n° 2 o magistério do 2° grau (Ensino 

Médio) permite atuar nas séries iniciais e primárias, daí, a necessidade de 

profissionais atuantes na área da educação. 

Também houve mudança na estrutura organizacional da gestão escolar, e 

com a democratização da gestão pública, veio a necessidade de funções 

especializadas com maior autonomia e responsabilidade institucional. Daí a 

formação de professores, diretores e assessoramento às escolas e aos órgãos de 

administração do ensino foi valorizado, inclusive nos planos de carreira. 

De acordo com Scheibe e Aguiar (1999, p. 222) 

 

A questão evidentemente é complexa, e convive com a necessidade de 
estabelecer um sistema nacional para a formação de professores no país 
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que dê conta da capacitação de amplos contingentes necessários para 
suprir a escolarização básica nacional. [...] 

 

Com todas e tantas exigências, algumas universidades efetuaram reformas 

curriculares, de modo, a formar no curso de pedagogia, professores para atuarem na 

educação pré-escolar e séries iniciais de 1° grau (Ensino Fundamental). 

 

No processo do desenvolvimento Social e Econômico do país, com a 
aplicação do acesso a escola, crescem as exigências de qualificação 
docente, para a orientação da aprendizagem de crianças e adolescentes 
das classes populares, que traziam para dentro das escolas, visões de 
mundo, diversas perspectivas de cidadania muito mais variadas. [...] 
(BRASIL, 2005, p. 3). 

 

Observa-se, portanto, a dimensão da formação do pedagogo para os eixos 

ampliados e preocupados com o desenvolvimento educacional. “[...] É daí que deriva 

o processo de criação de Escolas Normais como instituições encarregadas de 

preparar professores.” (SAVIANI, 2009, p. 143). 

                Em 1985, houve um grande crescimento de instituições que ofereciam 

essas habilitações na graduação, no que consta, antes a acessibilidade era bem 

restringida à população. 

Sobre este crescimento reflete Aguiar e colaboradores (2006, p. 825) 

 

As iniciativas do MEC induziram também a uma política de crescimento 
desordenado do ensino superior privado. Cabe destacar a crescente 
expansão dos cursos normais superiores e do próprio curso de pedagogia, 
principalmente em instituições privadas, em sua grande maioria sem história 
e sem compromisso anterior com a formação em quaisquer de seus níveis e 
modalidades. 

 

Com o reconhecimento dessas instituições pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE), torna viável o curso em Pedagogia onde a procura aumenta, e 

também o comprometimento dos Licenciados em Pedagogia, atuando na Educação 

Infantil e Ensino Fundamental I. Com isso, cresce o número de formandos em 

Pedagogia em diversas habilitações que se dirigem ao CNE, onde solicitam seus 

diplomas com vista da docência nessas etapas. 

 

Discussão contemporânea a respeito do curso de pedagogia  

Cabe lembrar que uma grande parte dos cursos, de hoje tem como objetivo 

central a formação de profissionais capazes de exercer a docência na Educação 
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Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, também nas disciplinas 

pedagógicas para a formação de professores, participação no planejamento, gestão 

e avaliação de estabelecimento de ensino, de sistemas educativos escolares, bem 

como organização e desenvolvimento de programas não escolares.  

Ainda sobre a formação de professores argumenta Saviani (2009, p. 150),  

 
A formação profissional dos professores implica, pois, objetivos e 
competências específicas, requerendo em consequência estrutura 
organizacional adequada e diretamente voltada ao cumprimento dessa 
função [...]. 
 

O curso de Licenciatura em Pedagogia tem a finalidade de proporcionar a 

formação técnica de profissionais para o exercício da docência na Educação Infantil 

e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de 

Modalidade Normal e em curso de Educação Profissional na área de serviços e 

apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 

pedagógicos como aponta Aguiar e colaboradores (2006, p. 831) 

 
Como se depreende, a perspectiva que se apresenta para o curso de 
pedagogia é de uma formação que favoreça a compreensão da 
complexidade da escola e de sua organização; que propicie a investigação 
no campo educacional e, particularmente, da gestão da educação em 
diferentes níveis e contextos. [...]. 

 

No entanto, a diversificação metodológica se torna a cada dia direcionando o 

educador a uma linha de pesquisa voltada a atender as necessidades educacionais 

apresentadas pelo público contemporâneo, levando em consideração o mundo 

cultural onde o indivíduo está inserido e respeitando os conhecimentos adquiridos 

por este ao longo de sua história. 

 Na sociedade contemporânea de acordo com o Conselho Nacional de 

Educação a estrutura do curso de Licenciatura em Pedagogia está dividida em três 

núcleos de estudos: Núcleo de estudos básicos, Núcleo de aprofundamento e 

diversificação de estudos e Núcleo de estudos integradores. 

Núcleo de estudos básicos – neste núcleo, busca-se por meio das diferentes 

áreas do conhecimento relacionar conteúdos visando o desenvolvimento das 

pessoas. Proporciona ao educador um olhar diagnóstico sobre o aprendizado das 

crianças, adolescentes, jovens e adultos buscando soluções na prática, planejando e 

avaliando experiências cotidianas, levando em consideração os aspectos históricos 

e culturais do meio onde o ser humano está inserido. 
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Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos – busca avaliar os 

procedimentos utilizados nas instituições escolares ou não escolares a fim de 

verificar textos e teorias utilizados na área educacional que levem o educador a 

aprofundar seus estudos e relacionar o aprendizado do dia a dia às novas 

concepções do ensinar para o desenvolvimento integral do indivíduo. 

Scheibe e Aguiar (1999, p. 233) explicam:  

A comissão de especialistas entendeu ser necessária a diversificação na 
formação do pedagogo, para atender às diferentes demandas sociais e para 
articular a formação aos aspectos inovadores que se apresentam no mundo 
contemporâneo. [...]. 
 
 

Núcleo de estudos integradores – aprofunda os estudos por meio de 

seminários, projetos, iniciação científica, monitoria e extensão orientada pelo corpo 

docente da instituição de Educação Superior, onde o aluno vivencia uma experiência 

que enriquece seus estudos diversificando as atividades utilizadas e os recursos 

pedagógicos existentes na aprendizagem dos educandos.  

 

Os núcleos de estudos deverão proporcionar aos estudantes, 
concomitantemente, experiências cada vez mais complexas e abrangentes 
de construção de referências teórico-metodológicas próprias da docência, 
além de oportunizar a inserção na realidade social e laboral de sua área de 
formação. Por isso, as práticas docentes deverão ocorrer ao longo do curso, 
desde seu início (BRASIL, 2005, p. 12). 
 

  

Sendo assim, umas das opções para que essa prática aconteça, seria o 

estágio com carga horária ampliada e obrigatória do curso até seu final.  

 

Duração do curso de formação 

Para a formação do Licenciado em Pedagogia, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares são exigidas no mínimo 3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico, que 

se encontram distribuídas em: 

 

[...] 2.800 horas dedicadas às atividades formativas como assistência às 
aulas, realização de seminários, participação em pesquisas, consultas a 
bibliotecas e centros de documentações, visitas a instituições educacionais 
e culturais, atividades práticas de diferentes naturezas e participação em 
grupos cooperativos de estudos. 
300 horas dedicadas ao Estágio Supervisionado prioritariamente em 
Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando 
também outras áreas específicas, se for o caso, conforme Projeto 
Pedagógico da Instituição de Ensino. 
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100 horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 
específicas de interesse dos alunos, por meio, da iniciação científica, da 
extensão e da monitoria (BRASIL, 2005, p. 14). 

 

Com a pesquisa o formando aprofunda seus conhecimentos em determinadas 

teorias, buscando a mais adequada ao seu perfil de educador. Na biblioteca e nos 

centros de documentação com suas amplas riquezas culturais, sugere-se um olhar 

diferenciado e reflexivo, permitindo o pensar sobre atitudes e práticas na formação 

docente. 

A importância do estágio na formação do licenciando em Pedagogia também 

é descrito por Pimenta e Lima (2012, p. 33). 

 
O estágio sempre foi identificado como a parte prática dos cursos de 
formação de profissionais, em contraposição à teoria. Não é raro ouvir, a 
respeito dos alunos que concluem seus cursos, referências como “teóricos”, 
que a profissão se aprende “na prática”, que certos professores e disciplinas 
são por demais “teóricos”. Que “na prática e teoria é outra”. No cerne dessa 
afirmação popular, está a constatação, no caso da formação de 
professores, de que o curso nem fundamenta teoricamente a atuação do 
futuro profissional nem toma a prática como referência para a 
fundamentação teórica. Ou seja, carece de teoria e de prática. 
 
 

 O estágio permite ao formando em Licenciatura em Pedagogia relacionar o 

aprendizado das aulas teóricas com a prática, se familiarizando com a sala de aula e 

presença dos alunos, fazendo uma troca de conhecimento com professores 

experientes, participando de planejamento e reuniões pedagógicas com educadores, 

pais, equipe gestores e comunidade, sem falar do processo avaliativo individual de 

cada aluno, por meio de anotações ou conceitos de seu desempenho nas atividades 

desenvolvidas. Este seria o momento das experiências que supostamente lhe 

ofereceriam a formação pessoal e o estabelecer do olhar afetivo devido ao “fazer”, 

relação teoria-prática. 

No entanto, conforme o CNE, para totalizar a carga horária do curso, os 

estudantes são incentivados a desenvolverem outras atividades complementares 

relacionadas à sua área de estudo. 

 

Análise das diretrizes curriculares do curso de licenciatura em pedagogia 

José Carlos Libâneo direciona seus estudos a respeito da ciência pedagógica 

na formação profissional de educadores, criticando a insuficiência da Resolução que 
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dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, 

aprovado pelo Conselho Nacional de Educação em 13 de dezembro de 2005. 

 Segundo Libâneo (2006), a Pedagogia é um campo de conhecimento teórico 

e de práticas que integram e sistematizam os diferentes conhecimentos e processos 

de outros campos científicos visando dar unicidade à investigação e às ações em 

relação ao seu objetivo: a prática educativa. 

 O autor a todo o momento define a Pedagogia como uma ciência que busca 

compreender os aspectos metodológicos e estratégicos que levam o aprendizado 

aos alunos e as mudanças qualitativas no desenvolvimento das pessoas, formando 

seres humanos pensantes e capazes de resolverem os conflitos sociais em um 

mundo em constantes mudanças influenciado pelo mundo da tecnologia, fazendo 

uma crítica consciente à Resolução do Conselho Nacional de Educação em que a 

Pedagogia é vista como curso de formação de professores, resultando no 

empobrecimento do campo científico. 

 Libâneo (2006) enfatiza ainda que: 

 

A insuficiência mais evidente refere-se à falta de uma conceituação clara de 
Pedagogia. O texto estabelece a que se destina o curso, as modalidades de 
formação, as competências do egresso, mas não explicita a natureza e o 
objeto do campo do conhecimento pedagógico. Sem definir previamente o 
que é a Pedagogia, introduz no art. 2º a conceituação de docência nos 
seguintes termos: compreende-se docência como ação educativa e 
processo pedagógico metodológico e intencional, construído (sic) em 
relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos 
e objetivos da pedagogia [...] (p. 6). 
 
 

O autor também critica a eliminação, em meados dos anos de 1980, das 

habilitações específicas destinadas às pessoas que escolhiam uma formação como 

professor para o Ensino Infantil, Ensino Fundamental, Coordenação ou Gestão. 

Esse investimento enriquecia a formação onde o habilitado dedicava seus estudos e 

preparo em uma área específica para exercer com competência e compromisso a 

sua profissão. Após a junção em um único curso, tornou insuficiente a carga horária 

destinada a formar o Licenciado em Pedagogia para exercer as funções na docência 

e outras áreas. 

 

Cada modalidade de curso de formação terá percurso curricular distinto. Por 
exemplo, o aluno que desejar formar-se como professor de Educação 
Infantil fará a Licenciatura em Educação Infantil, obtendo a titulação de 
licenciado em Educação Infantil. Assim se fará com todas as demais 
Licenciaturas. Se um aluno desejar formar-se como especialista em 
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administração escolar, em coordenação pedagógica de escola, em 
psicologia da aprendizagem, em avaliação educacional, em políticas 
educativas, em planejamento educacional, etc., fará o bacharelado em 
Pedagogia, adquirindo habilitação como especialista. (LIBÂNEO, 2006, p. 
17). 
 

 

Quando existia a divisão em modalidades de especialização, o formando 

ainda podia continuar seus estudos em outra habilitação, de acordo com as 

necessidades da comunidade e cultura local, respeitando a carga horária do curso e 

os procedimentos utilizados em cada Instituição de Ensino Superior para adaptar 

sua grade de estudo. 

Logo, os professores formados em uma das habilitações tinham o objetivo de 

preparar aulas e aplicar os conteúdos de maneira intencional e contextualizada, 

levando em consideração o ambiente cultural e social, onde o aluno está inserido 

para o bom aproveitamento e desenvolvimento do senso crítico do mundo onde vive, 

assim alcançando os objetivos propostos. “[...] Isto é, quando o professor, 

pesquisando e refletindo sobre sua ação docente, constrói saberes que lhe permitam 

aprimorar o seu fazer docente [...]”. (PIMENTA, 2011). Tudo isso depende de uma 

formação sólida do educador durante seus estudos na faculdade e nos cursos de 

formação continuada para desempenhar no dia a dia da sala de aula um trabalho de 

qualidade para os alunos alcançarem os objetivos propostos pelo professor. 

 

 A formação de professores implica competências teórico-metodológicas, 
modo de atuar, de saber fazer, de saber agir moralmente, etc. Penso que a 
formação de professores deve atender a demandas muito concretas, a 
decisões operacionais, que dizem respeito, primordialmente, a forma de se 
garantir uma aprendizagem de qualidade a todos os alunos. (LIBÂNEO, 
2006, p. 18). 

 

Em consonância com Pimenta (2011, p. 27), “[...] Essas abordagens 

entendem que as transformações das práticas docentes só se efetivam na medida 

em que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática [...]”, percebe 

então, a importância da pesquisa para ampliar sua competência em determinada 

área do conhecimento, fomentando a prática docente por meio de experimentos e 

observações ao longo dos anos. 

Pimenta (2011, p. 40) complementa: 

 
[...] O movimento reformulação da pedagogia não resultou em reformas 
legais para todo o país. Seja por recusa dos próprios educadores, cansados 
de verem seus projetos se burocratizarem, seja por falta de interesse das 
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políticas educacionais sobre a qualificação/profissionalização de 
professores. Ensejou, no entanto, várias experiências de reformulação 
curricular, que começam a ser avaliadas. 
 

 

Sabe-se que os debates continuam até os dias atuais sobre as Diretrizes 

Curriculares do curso de Licenciatura em Pedagogia no Brasil, discutido por vários 

autores sobre os rumos e as finalidades dessa ciência e a influência política, 

econômica no desempenho de suas atividades, no que diz respeito á pesquisa no 

campo educacional, quanto a formação técnica do pedagogo. 

Assim se faz relevante a ênfase na formação pessoal do docente, a partir do 

tema afetividade oferecendo subsídios para os docentes refletirem sobre a 

afetividade na relação com os alunos desta faixa etária. 

 

Afetividade 

O processo afetivo tem início sempre no lar da criança em meio a sua família 

e depois esse processo prossegue na escola onde os educadores e os amigos 

participam ativamente, o que é fundamental para o desenvolvimento da criança. A 

emoção é o primeiro e mais forte vínculo entre os indivíduos. É importante observar 

o gesto, a mímica, o olhar, a expressão facial, pois são característicos da atividade 

emocional, (WALLON, 1968). 

 
O tema “afetividade” não é frequentemente associado à teoria de Jean 
Piaget, visto que este autor interessou-se pela lógica do pensamento, cuja 
gênese se encontra na lógica das ações dos primeiros 24 meses de vida da 
criança. No pouco que Piaget escreveu sobre afetividade buscou considerar 
o desenvolvimento afetivo e suas relações com o desenvolvimento da 
inteligência, explicando a importância atribuída à afetividade para o 
desenvolvimento psicológico (SOUZA, 1996, p. 53). 

 

Piaget (1979 apud NICOLAU, 1989) afirma que a afetividade não modifica a 

estrutura no funcionamento da inteligência, porém é a energia que impulsiona a 

ação de aprender. Poderá acelerar ou retardar o desenvolvimento dos indivíduos, e 

até interferir no funcionamento das estruturas da inteligência. Para Piaget, a criança 

é um ser ativo que é tido como alguém que necessita constantemente de interação 

para se desenvolver, necessita de contatos para crescer e de sentimentos para ter 

um pleno desenvolvimento. Ela começa a fazer construções emocionais na infância 

e suas estruturas mentais também são iniciadas nesse momento, o que é essencial 

para sua formação.  
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Para Nery (2003, p. 19) “É inegável que a afetividade é o motor da conduta 

humana, direcionando as pessoas bem como as motivando para o desempenho de 

um papel num contexto e num momento”. 

A afetividade ainda tem total relação com uma busca por respostas sobre si 

mesma e com o meio em que está inserida, além disso, há habilidades que só são 

desenvolvidas a partir do convívio com realidades distintas das encontradas em sua 

rotina familiar. Isso quer dizer que é importante para o crescimento intelectual e 

cognitivo da criança que haja contato com outras crianças para que tenha a 

possibilidade de se desenvolver de maneira significativa e plena, o que faz com que 

ela tenha momentos felizes e que lhe agregarão conhecimentos de forma direta ou 

indireta. Entre a afetividade e a inteligência existe uma integração que as permite 

conviver concomitantemente, mesmo quando o período é propício para a 

preponderância de apenas uma delas. A afetividade, assim como a inteligência, não 

aparece pronta nem permanece imutável.  

 
Ambas evoluem ao longo do desenvolvimento: são construídas e se 
modificam de um período a outro, pois à medida que o indivíduo se 
desenvolve, as necessidades afetivas se tornam cognitivas (ALMEIDA, 
1999, p. 50). 

 

 

Para Wallon (1975), a afetividade e os sentimentos de modo geral são 

essenciais para o desenvolvimento intelectual da criança e de sua personalidade 

podendo ser considerado até como um processo orgânico. Rossini (2003, p. 15.16) 

explica que: 

 
“[...] As crianças devem ter oportunidade de desenvolver sua afetividade. É 

preciso dar-lhes condições para que seu emocional floresça, se expanda, 
ganhe espaço. A falta de afetividade leva à rejeição aos livros, à carência de 
motivação para a aprendizagem, à ausência de vontade de crescer”.  

 

Portanto, aprender deve estar ligado ao ato afetivo, deve ser gostoso, 

prazeroso. A afetividade é a base da vida.  

 
Se o ser humano não está bem afetivamente, sua ação como ser social 
estará comprometida, sem expressão, sem força, sem vitalidade. Isto vale 
para qualquer área da afetividade humana, independentemente de idade, 
sexo, cultura (ROSSINI, 2003, p. 16). 
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O aspecto afetivo sentimental faz parte do processo de aprendizagem da 

criança, pois este tem um papel fundamental no desenvolvimento infantil. É o ponto 

de partida que facilita a apropriação da aprendizagem pelo aluno. A compreensão 

dos diversos movimentos corporais e inquietações são características emocionais 

que acontece dentro da classe e merece bastante atenção por parte do professor. 

[...] A característica de um e de outro será revelada na tendência de sua adaptação 

ao outro, traduzindo-se segundo os casos, em simpatia ou antipatia, em esforço de 

limitação ou de criação, em movimentos de aproximação ou de oposição 

(MARCHAND, 1985, p. 20). 

 

 Definição de afetividade 

Para afetividade encontra-se uma variedade de termos como, por exemplo: 

emoções, paixões, afetos, sentimentos aos quais são atribuídos diferentes 

significados por distintos autores, diferentes momentos e abordagens teóricas. O 

termo afetividade remete a uma amplitude que está relacionada a sentimentos e 

emoções o que envolve áreas psicológicas e biológicas do ser humano. No caso da 

infância ela está ligada ao desenvolvimento da criança e seus elementos simbólicos 

(KRAMER, 1999). 

São várias as sensações internas ou externas que tocam o ser humano, e 

que pode-se conceituar a afetividade no mundo, assim como define Almeida e 

Mahoney (2007). 

Refere-se à capacidade, a disposição do ser humano de ser afetado pelo 
mundo externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidades 
agradáveis ou desagradáveis. A teoria apresenta três momentos marcantes, 
sucessivos na evolução da afetividade: emoção, sentimento e paixão. Os 
três resultam de fatores orgânicos e sociais e correspondem a 
configurações diferentes e resultantes de sua integração: nas emoções, há 
o predomínio da ativação fisiológica; no sentimento, da ativação 
representacional; na paixão, da ativação do autocontrole (p. 17). 

 

Em meio a essas manifestações muitas transformações sentimentais ocorrem 

e com isso as chances de representações mentais estão acordadas com a 

durabilidade moderada sentimental. Segundo Wallon (1968), a afetividade é o 

universo que engloba sentimentos de toda a espécie e aprendizagem. O 

conhecimento é o início da descoberta pelas crianças que nessa fase iniciam as 

noções de sentimentos, emoções e processos individualmente internos que também 

ocorrem com a convivência entre os amigos de sala o que é muito importante para a 

criança, pois por meio da interação se desenvolve (PANIZZI, 2010). 
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Vygotsky (1991) abordou a questão dos sentimentos e examinou conteúdos 

sobre o tema de modo mais particular. “Seus escritos sobre emoção e afetividade 

apesar de dispersos e incompletos são extremamente interessantes, pois revelam 

sua abordagem crítica” (REGO, 2003, p. 15). 

Ainda de acordo com Vygotsky (1991), o educando é um conjunto de relações 

e ele é o resultado do que se realiza e não somente do que recebe. Sendo assim, 

muito é modificado quando ele é o atuante de situações que o envolve, pois com 

relação á educação, o professor age como um mediador entre o aluno e o 

conhecimento, ele tem como uma de suas funções aproximar a criança do saber 

facilitando esse processo e auxiliando para que o educando se desenvolva de forma 

significativa e não mecanicamente. 

Vygotsky (1994 apud TASSONI, 2010) ao destacar a importância das 

interações sociais traz a ideia da mediação e da internalização como aspectos 

fundamentais para a aprendizagem, defendendo que a construção do conhecimento 

ocorre a partir de um intenso processo de interação entre as pessoas. Isso quer 

dizer que quando a criança se envolve socialmente com outras, ela tem plenas 

condições de se desenvolver mais, pois está em contato com diferentes realidades e 

culturas. 

 

A relação professor-aluno 

Na relação entre educador e educando, deve buscar a compreensão e a 

aceitação mútua no respeito, na amizade, no amor, na troca de informações e no 

diálogo, base de um bom aprendizado. Trabalhar com crianças requer sensibilidade 

do educador e uma investigação de como cada uma aprende, estendendo essa 

visão para as habilidades e dificuldades de cada uma delas. De acordo com Weber; 

Aviz, (2006, p. 135): “É importante que o educador construa um perfil de turma, para 

conhecer os alunos e saber por onde começar o seu trabalho, partindo da realidade 

de cada um”.  

Com relação ao ambiente escolar, na fase da Educação Infantil, o início da 

escolarização, a criança passa por algumas angústias, inseguranças e dúvidas. Por 

esses motivos é indicado que o educador esteja devidamente preparado para suprir 

as necessidades tanto dos alunos quanto dos pais que têm expectativas em relação 

aos filhos e à escola que os receberá. 
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Cada um dos “pares” formados pelo mestre e seus alunos se conduz como 
se fosse, ele próprio, um único indivíduo. Tem unidade suficiente para 
manifestar uma vida que lhe é particular e para atuar, por sua vez, sobre 
cada um dos outros “pares”. Uns agem sobre os outros para fazê-los mudar 
de orientação ou para modificar as relações afetivas que se pensara ter 
adivinhado neles. Desse modo, um professor que tenta se fazer amar por 
um aluno e procura convertê-lo em “favorito” pode, sem querer, modificar a 
reação de um outro aluno que ele quer reduzir à obediência, e que pode 
adotar uma atitude de revolta contra o professor, que lhe parece injusto, em 
seu apego a um único aluno (MARCHAND, 1985, p. 75) 

 
 

A instituição escolar tem um papel importante nesse contexto, o de fazer com 

que a criança, cresça, se desenvolva, crie habilidades e avance em etapas (SOUZA, 

1996). De acordo com Saltini (1997), é necessário que seja dada a devida atenção à 

criança/aluno também na idade pré-escolar, pois a afetividade é essencial em todos 

os momentos da vida da criança que está em desenvolvimento. 

 
O educador precisa conhecer seus alunos, suas necessidades. É 
necessária sim uma grande dose de afeto, de empatia e de segurança. 
Caso contrário as pessoas não falam, não se libertam... não conseguem 
transpor barreira nenhuma de timidez, que pode não estar presente em 
todos os alunos, mas em muitos deles (KRAMER, 1999 p. 90). 

 

 

O professor é aquele que direciona a vida educacional do aluno, pois ele por 

meio de estratégias, metodologias e parâmetros atua com os educandos tendo 

sempre em vista o crescimento de cada um de forma particular, pois cada um tem 

seu tempo próprio para se desenvolver. Mas ele atua como mediador e facilitador, 

cooperando de forma direta para que a criança esteja em contato com novos 

aprendizados, estando sempre atento aos aspectos emocionais e sentimentais que 

envolvem esse processo e que são de grande importância para que a criança se 

desenvolva, criando artifícios para que a criança tenha sempre uma amplitude de 

opções e tenha garantida a possibilidade de crescer significativamente. Segundo 

Marchand (1985, p. 19): 

 
Na prática pedagógica, podem surgir entre professor e aluno, sentimentos 
de atração ou de repulsão. Essas atitudes sentimentais têm o poder de 
influenciar a metodologia com risco de alterá-la, provocando no aluno, rudes 

transformações afetivas mais ou menos desfavoráveis ao ensino. 
  

 

A afetividade é essencial em qualquer processo que envolva a criança, pois 

ela faz parte inevitavelmente da Educação Infantil. O professor tem entre outras 
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funções observar em seu aluno, seu perfil, ritmo de desenvolvimento, 

comportamento, enfim, deve atuar em sua complexidade dentro da sala de aula não 

somente como um transmissor de conhecimentos ou cuidador, mas sim como um 

verdadeiro educador em sua integridade, pois é na escola que a maior parte das 

crianças passa o seu tempo, ou seja, a criança tem o educador como exemplo de 

atuação. Para Chalita (2001, p. 155): 

 
O aluno, como todo ser humano, necessita de afeto para se sentir 
valorizado... [...] o professor o ponto de referência, o modelo e o exemplo a 
ser seguido e, justamente por causa disso, mesmo que faça pouco 
afetuosamente (uma palavra, um gesto) para o aluno com problemas será 

muito. 
 
 A afetividade na relação professor-aluno é de fundamental importância para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos integralmente, no entanto, é preciso por parte 

do educador, que haja uma atenção muito grande em sala de aula com os 

educandos para não transparecer atenção diferenciada ou preferência por 

determinado aluno em relação a outros. 

 As crianças são espontâneas e sensíveis, estão sempre reparando as 

atitudes dos professores e querem seguir seus exemplos no dia a dia. 

 Sabe-se que tem alunos que se destacam mais do que outros na sala de 

aula, fazem mais perguntas e chamam a atenção do professor gerando possíveis 

ciúmes entre os outros colegas de classe por ainda não ter desenvolvido esta 

capacidade de interação e diálogo com a turma. 

 Às vezes, educadores se entregam afetivamente aos alunos a fim de fazer 

uma amizade interessada apenas no bom comportamento dos alunos na sala, para 

que os mesmos não provoquem desordem na classe. 

 A respeito deste sentimento, comenta Marchand (1985, p. 40): 

 
[...] É preciso gostar de suas crianças. É preciso compreendê-los e dar-se 
bem com elas. Este sentimento do mestre provoca o dos alunos. Mas, este 
amor deve ser lúcido e desinteressado. Não se pode exigir muito em troca. 
Basta sentir que a criança fica satisfeita na classe para ter a sabedoria de 
não exigir mais [...]. 
 
 

A escolha da profissão requer por parte do professor afinidades e respeito 

para garantir a qualidade no ensino por meio de uma sólida formação como cita 

Freire (2010, p. 11), no entanto, recomenda que a tarefa do ensinante. “[...] é 

exigente de seriedade, de preparo científico, de preparo físico, emocional, afetivo”. 
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 O convívio e a interação professor-aluno provoca no estudante aquilo que ele 

representa durante as aulas, transmitindo seus sentimentos de forma direta ou 

indiretamente aos discentes. 

 Marchand (1985, p. 18) acrescenta: 

 
O conteúdo da psicologia afetiva da criança é, frequentemente, resultado da 
posição sentimental do mestre: o autoritário provocará o temor inibitório no 
aluno; o que procura se fazer amar provocará na criança reações de 
complacência; aquele que se mostra maldoso despertará sentimentos e 
atitudes de oposição que levarão a uma atitude contraria a desejada. Da 
mesma forma, os educadores colocados em certas condições diante das 
crianças, não reagem sentimentalmente ou da mesma maneira. Uns gostam 
sinceramente delas; outros não, e apenas desejam se fazer amar em 
proveito próprio [...]. 

    

Toda criança tem necessidade de se sentir amada e querida por aqueles que 

a cercam, quer ser entendida e é dessa forma que ela inicia seu desenvolvimento e 

aprendizado envolvido por sentimentos e afetos. Nesse caso o educador tem um 

papel importante, pois ele fará com que a criança esteja se desenvolvendo de forma 

construtiva por meio da percepção, sensibilidade, aprendizados e conhecimentos. 

Por esse motivo, é de grande importância que o educador tenha boa formação 

pedagógica para que tenha condições de aplicar conteúdos significativos e 

relevantes para o aprendizado da criança, agindo de maneira coerente e visando o 

aprendizado da criança e seu cuidado, adotando então, o papel de um agente 

transformador. A criança que está na fase da educação infantil, não sabe ao certo o 

que são os sentimentos, ela só os sente, mas não tem condições de identificá-los 

assim como os adultos. 

 
Os sentimentos da criança brotam com força e brilho, para se apagarem em 
seguida; a alegria impetuosa é muitas vezes sucedida pelo choro. [...] a 
criança retira suas experiências, sobretudo da relação, com outras pessoas, 
adultos ou crianças. Se os que a circundam a tratam com carinho, 
reconhecem seus direitos e mostram-se atenciosos, a criança saboreia um 
conforto emocional, um sentimento de segurança, de proteção (MUKHINA, 
1995, p. 209). 

 

As crianças são inocentes, estão aprendendo tudo para poderem viver na 

sociedade e não entendem a afetividade, mas conseguem sentir o que é e na 

Educação Infantil muito deve ser demonstrado inclusive os sentimentos que fazem 

parte da vivência de cada um, pois os sentimentos fazem parte de um bom ensino e 

de uma boa aprendizagem, são fatores essenciais para um desenvolvimento pleno. 

“O bem-estar emocional ajuda o desenvolvimento normal da personalidade da 



17 

 

criança e a formação de qualidades que a tornam positiva, fazendo-a mostrar-se 

benevolente com outras pessoas” (MUKHINA, 1995, p. 210). 

Justifica-se, portanto, que o professor, além da formação técnica, deve 

possuir formação pessoal, uma personalidade flexível para contribuir para o 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

Pesquisa de campo 

Com o objetivo de aprofundar o estudo sobre a formação do professor para o 

exercício afetivo na relação com o aluno, escolhemos uma escola de Ensino 

Fundamental I da rede pública municipal da cidade de Ferraz de Vasconcelos – São 

Paulo, localizada em um bairro de classe média baixa, devido a facilidade de acesso 

e contato com os profissionais que ministram aula nessa Unidade Escolar. 

A pesquisa foi realizada com um total de quinze (15) professores e foi 

utilizado um questionário com quatro (04) questões com abordagem quantitativa e 

qualitativa sobre a formação do professor para o exercício da afetividade com os 

alunos. Seu tempo de formação no Magistério é demonstrado abaixo por meio de 

uma tabela e para preservar sua identidade foram nomeados de A, B, C, D, E, E, F, 

G, H, I, J, K, L, M, N e O. 

 

Sujeitos 

 Participaram da pesquisa professores atuantes do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental I da rede pública de ensino, com idade entre 25 e 55 anos. 

                       

                        Tabela 01. Perfil dos sujeitos. 

Tempo de Magistério 

Até 05 anos 07 Professores (A, B, C, D, E, F e G) 

De 05 a 15 anos 03 Professores (H, I e J) 

Acima de 15 anos 05 Professores (K, L, M, N e O) 

                          Fonte: Autoria própria. 

Análise e apresentação dos resultados 
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A primeira questão de análise quantitativa foi realizada da seguinte forma: Na 

sua formação de Licenciatura em Pedagogia, você considera que foi suficiente 

para enfrentar os desafios da sala de aula? 

Dos 15 professores que responderam ao questionário, 08 apontaram que a 

formação não foi suficiente e 07 disseram que sim (Tabela 01). 

 Observou-se que dos 08 educadores que responderam negativamente, 05 

estão identificados na tabela acima com o tempo de magistério até 05 anos, 01 

encontra-se de 05 a 15 anos, e 02 acima de 15 anos. Já os que disseram sim, 02 

fazem parte do grupo de até 05 anos atuando no Magistério, 02 estão no grupo de 

05 a 15 anos e 03 acima de 15 anos de exercício no Magistério (Tabela 01). 

 De acordo com as respostas, notou-se que 07 dos professores consideram 

sua formação no Magistério suficiente e 08 disseram que não foi suficiente para 

enfrentarem os desafios em sala de aula. Portanto, a pergunta tinha o objetivo de 

diagnosticar se no percurso de sua carreira profissional, a formação do Pedagogo 

durante o curso de graduação está suprindo as necessidades e desafios que 

encontrará na prática do dia a dia quando formado e de acordo com suas respostas, 

08 estão conseguindo e 07 não.  

 Quanto à segunda questão descrita: Na sua prática diária você considera 

que sua formação sobre o exercício afetivo entre professor-aluno foi 

suficiente? Justifique. 

Esta pergunta tem o objetivo de investigar se o professor durante sua 

formação no curso de Licenciatura em Pedagogia obteve um preparo suficiente para 

lidar com a afetividade na relação professor-aluno em sala de aula. 

De acordo com as respostas dos professores, observou-se que, os com 

tempo de atuação no magistério de até 05 anos, 02 responderam sim e 05 

responderam não. Os que disseram sim afirmaram que a afetividade tem que estar 

presente na relação professor-aluno, e ainda, de acordo com suas respostas 

demonstraram que o afeto e o carinho não precisam ser de maneira direta, ou seja, 

epidérmica no contato com o aluno e sim por meio de atitudes e gestos que o 

professor transmite para os educandos durante as atividades em sala de aula. Já os 

que responderam não, consideram que somente a teoria não faz diferença e que é 

preciso vivenciar na prática. As respostas levaram em consideração a preocupação 

que o educador tem que ter em relação aos alunos, buscando cursos de 
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aperfeiçoamento e melhores práticas para lidar com a afetividade no dia a dia dos 

alunos para que o aprendizado aconteça, mencionando ainda que na faculdade os 

conteúdos são superficiais e que sua atuação em sala de aula trouxe experiências 

as quais não foram vistas durante o curso de graduação. 

Dos educadores com atuação no magistério de 05 a 15 anos, 01 respondeu 

“sim” e 02 responderam “não”. O que respondeu “sim” considera a formação teórica 

suficiente e muito importante para sua atuação, porém ressalta a necessidade de 

buscar novos estudos a cada dia, ainda reforça também a importância do olhar 

individual sobre cada aluno considerando que a prática é parte fundamental no dia a 

dia. Os dois que disseram “não”, justificaram comentando sobre o distanciamento 

entre teoria e prática, levando em consideração sua formação na graduação e a 

realidade que elas enfrentam hoje em sala de aula, no entanto, procuram 

desenvolver a habilidade afetiva na prática juntamente com seus alunos em sala de 

aula.  

Analisando as respostas dos professores com atuação no magistério acima 

de 15 anos, 03 responderam “sim” e 02 “não”. Os que disseram sim, garantem que 

sua formação foi suficiente para lidar com a afetividade na relação professor-aluno e 

justificaram a importância desta para o crescimento social na vida dos alunos diante 

dos obstáculos enfrentados no dia a dia. Verificou-se que, além de considerarem 

sua formação suficiente para este exercício, os 03 complementaram ainda com a 

psicopedagogia por considerarem a afetividade importante na relação professor-

aluno. E os 02 que responderam “não”, de acordo com a resposta destas 

professoras, frisaram mais uma vez a diferença entre a teoria e a prática. Em sua 

resposta “N” que tem 18 anos na docência, descreveu que sua formação não foi 

suficiente porque se aprende a partir do momento que exerce a profissão e ainda 

relatou sobre a importância do ambiente acolhedor para desenvolver a 

aprendizagem do aluno. 

No entanto, após análise das respostas dos professores, percebeu-se que um 

dos problemas enfrentados ao se depararem com a sala de aula foi o 

distanciamento entre teoria e prática durante a formação, haja vista, que é de 

fundamental importância o contato e a vivência na prática durante a formação do 

educador, pois possibilita a ele uma maior qualificação para lidar com os desafios 

enfrentados em sala de aula. 

De acordo com Scheibe e Aguiar (1999, p. 234). 
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A prática pedagógica, por sua vez, é configurada como um trabalho coletivo 
da instituição, fruto de seu projeto pedagógico, o que implica que todos os 
professores responsáveis pela formação do pedagogo deverão participar, 
em diferentes níveis, da formação teórico-prática de seu aluno. Nesse 
sentido, a relação teoria e prática será considerada como eixo articulador da 
produção do conhecimento na dinâmica do currículo. 

 

Percebeu-se então, a prática como um instrumento indispensável na vida do 

professor em relação com a teoria da sala de aula durante o curso de formação 

acadêmica. 

A terceira questão foi “Você se considera afetivo na relação com seus 

alunos? Justifique em quais práticas você demonstra afetividade com seus 

alunos”. 

A pergunta teve o intuito de investigar se o educador se considera afetivo com 

os alunos e em quais situações essas práticas afetivas são demonstradas na sala de 

aula. 

Nesta questão todos os professores afirmaram serem afetivos com seus 

alunos e citaram suas práticas. A educadora B respondeu: “Trabalho a 

formação/transformação e reporto-me com os alunos de modo carinhoso, explicito a 

todos diariamente. [...]”. A docente C descreveu “Busco estabelecer uma relação 

afetiva com os alunos, principalmente no decorrer de minha prática por meio das 

manifestações afetivas dos alunos. Vale ressaltar que os sentimentos e emoções 

dos alunos precisam ser levados em conta, já que podem favorecer ou desfavorecer 

o desenvolvimento cognitivo do educando”. A professora D “[...] procuro estabelecer 

vínculo e confiança nas relações”.  A docente F apontou a música para desenvolver 

a linguagem das crianças e o prazer de cantar. A educadora H descreveu “[...] O 

momento do afeto acontece quando observamos um aluno triste, e tentamos 

entender o porquê, retribuímos com um abraço ou um simples carinho, por algum 

gesto”. Já a professora N relatou: “Ouvindo o meu aluno, estando presente nas suas 

dificuldades, sendo companheira e amiga. Acreditando que afetividade professor-

aluno contribui para uma educação de qualidade”. 

Conforme os relatos apresentados, cada educador enxerga e trabalha 

práticas afetivas diferenciadas, porém com a mesma finalidade que é interagir com o 

aluno trazendo-o para próximo de si, corrigindo dificuldades e facilitando a 

aprendizagem por meio do contato. Vygotsky (1991), um dos grandes teóricos da 

educação considera que é por meio da interação que o indivíduo aprende e 
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desenvolve suas capacidades cognitivas e nas respostas dos professores essa 

interação professor-aluno é notada a todo o momento em seus argumentos. 

Na quarta questão perguntamos “Na sua opinião, qual a relação da 

afetividade na relação professor-aluno com o processo de aprendizagem dos 

mesmos?” 

Nesta questão pretendeu-se resgatar do educador como acontece o 

aprendizado, onde sua prática afetiva interfere neste processo como facilitadora e 

intermediadora na aquisição do conhecimento pelo educando, estabelecendo a 

importância destes dois ícones para a formação dos indivíduos, levando em 

consideração a convivência e os conteúdos trabalhados durante as aulas. 

Os educadores foram unânimes ao concordarem e descreverem a 

importância da afetividade como suporte positivo no desenvolvimento integral do 

educando como cidadão participativo. De acordo com suas respostas, a afetividade 

promove a autoestima e contribui significamente para o sucesso intrapessoal e 

interpessoal. Melhorando a percepção e suas habilidades, criando vínculos e 

respeito pelo outro e despertando no aluno a proximidade, confiança e diálogo 

juntamente com a vontade de aprender. 

Foi mencionado também que o professor é um conciliador dos aspectos 

afetivos nas diferentes situações de convívio enfrentadas pelos grupos no ambiente 

onde está localizado, para isso é preciso ter sensibilidade e compreender a 

necessidade afetiva individualmente, valorizando cada avanço alcançado pelo aluno 

no decorrer das aulas. 

Conforme os professores descreveram o processo de ensino-aprendizagem, 

influenciado com a colaboração afetiva dos alunos, foi possível compreender que 

todos acreditam e enxergam a afetividade como mediadora do conhecimento, 

valorizando aspectos emotivos em diferentes dimensões e acreditando na 

capacidade dos alunos e em suas competências para lidar com os desafios do dia a 

dia. 

 

Considerações 

Ao final deste trabalho, pode-se observar que as mudanças na trajetória do 

curso de Licenciatura em Pedagogia apresentadas pelas Diretrizes Curriculares 

sofre alterações até os dias atuais, assim como autores renomados e estudiosos 

desta área, como José Carlos Libâneo, que deixa claro sobre as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais que não faz uma definição precisa a respeito de seu objeto 

de estudo, neste caso a educação. 

 Ainda, falando sobre a prática e preparo dos professores para lidar com o 

novo público de alunos, abordou-se a afetividade e foi percebida sua importância por 

meio de estudos, onde autores como Wallon e Piaget a relacionam como parte 

integrante e fundamental no desenvolvimento da aprendizagem entre alunos e 

professores. 

 A partir da pesquisa de campo, a qual investigou e apresentou dados sobre 

os aspectos afetivos em relação professor-aluno, comprovou-se que nessa amostra 

muito deles se formam e só na prática da sala de aula tiveram a oportunidade de se 

aperfeiçoar e buscar soluções para resolverem problemas de aprendizagem dos 

educandos, mantendo o contato com a família, promovendo a autoestima do aluno e 

colocando a afetividade como suporte e elemento indispensável no dia a dia do 

educador, e que muitos não tiveram essa formação durante os estudos teóricos na 

Licenciatura em Pedagogia. 

 No entanto, considera-se que as expectativas não estão sendo atendidas em 

relação às competências oferecidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Curso de Pedagogia. Percebe-se também a necessidade de novas discussões e 

incorporação do elemento afetivo com mais ênfase no conjunto de estudos para 

formar-se bons profissionais atuantes e preparados, conhecedores dos 

pressupostos adequados para formarem cidadãos críticos, solidários, reflexivos e 

humanos, intervindo na construção, desconstrução e reconstrução do papel afetivo 

do professor e sua relação com o conhecimento na escola. 
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